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Para Patrick, guerreiro forte, valente e 


			muito amado que lutou até o fim.


			E para todos aqueles que conseguem


			 enxergar beleza mesmo diante do caos.
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Os melhores livros são aqueles que nos oferecem personagens cativantes, cenário imersivo e enredo inesquecível. E levando em consideração esses três fatores, Jaqueline Moniz com certeza é uma especialista em contar histórias.


			Cada personagem tem um fogo intenso em seu peito, que alimenta suas buscas pessoais, tanto as altruístas quanto as egoístas. E quando um personagem não demonstra um fogo interno, sentimos a frieza do gelo ou o ímpeto do relâmpago em seu caráter. Em todos os casos, o elenco criado por Moniz é dinâmico, intenso e memorável.


			Explorar o cenário das Crônicas dos Erins é como andar numa corda bamba. Quanto mais lemos, mais queremos conhecer e, ao mesmo tempo, mais tememos e lamentamos pelos seus habitantes, que vivem à mercê dos poderosos e impiedosos. O Reino de Kinnofe é um deleite para os leitores, mas um tormento para os mortais que vivem nele. É claro que torcemos pela vitória dos justos, mas também dá gosto de ler como a tirania pode se manifestar de formas tão criativas.


			Com personagens tão intensos e cenário tão cruel, é inevitável que o enredo arranque nosso fôlego, seja nos momentos de adrenalina, seja nas reviravoltas dos personagens, e até mesmo quando nos aprofundamos nesse mundo em ponto de ignição. Os personagens carregam suas cicatrizes e conquistam muitas outras ao longo enredo, pois cada vitória vem ao custo de muito sangue e suor. Em suma, Reino de Kinnofe é sobre cair e se reerguer. 


			Guerreiros e magos, aliados e rivais, mortais e deuses, cada um ocupa o seu lugar nesse tabuleiro caótico e faz suas jogadas em busca de suas ambições — mas lembre-se: ambos peões e reis podem cair quando menos esperam. 


			Bernardo Stamato, autor de A Era do Abismo e anfitrião da 


			iniciativa Mochileiros do Multiverso.
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			PRÓLOGO 


			 2 ANOS ANTES


			Fui criada para estar preparada quando a morte batesse à porta. No entanto, fracassei no instante que recebi a notícia que devastou meu ser. Tenho consciência de que preciso buscar forças e seguir em frente, mas a dor me impede e sem nenhuma reação, permaneço prostrada em cima dos dois corpos — ou pelo menos o que sobrou deles.


			— Agnes!


			Ao longe escuto a voz do meu avô, e pelo tom, sei que não é a primeira vez que ele me chama. Apenas ignoro sentindo a dor que se alastra em meu peito e desce para o ventre a cada respiração.


			Esforço-me para chorar, na ilusória esperança de que as lágrimas de alguma forma possam diminuir o aperto em meu peito. Fracasso nisso também, pois nenhuma lágrima escorre.


			Agarro-me na última lembrança que tenho deles, antes de serem capturados e torturados, antes que eu precisasse cometer meu primeiro crime imperdoável para impedir que eles fossem jogados no buraco e virassem comida daquela criatura. 


			É incontrolável a força da ira que me domina, as batidas do meu coração se aceleram e um calor interno cresce quase a ponto de virar um incêndio, e automaticamente aperto meus punhos, sentindo as unhas ferirem a palma da mão, com enorme desejo de vingar-me. Tento controlar a respiração ao lembrar-me do afago da minha mãe e dos ensinamentos do meu pai.


			Porém, outra vez é em vão. Minha garganta se fecha, os olhos ardem, ainda assim, não consigo chorar.


			— Agnes. — A mão áspera em meu ombro faz com que eu finalmente olhe para meu avô, vejo as olheiras profundas que deixam claro que ele também está abatido, sei que tenta ser forte por mim e isso me faz lembrar que agora somos apenas nós dois. — Você já sofreu seu luto por tempo demais. Precisa sair daqui… os protetores estão chegando.


			O peso de suas palavras me dá a certeza que tudo mudará de agora em diante e que preciso ser forte.


			É difícil seguir em frente quando se perde aqueles a quem se ama, quando se percebe que no mundo ao seu redor existe apenas o caos. Quando se depara com uma responsabilidade maior do que poderia suportar e mesmo sem estar preparada é preciso ficar firme. 


			Agora sou uma fugitiva, assassinei um dos protetores do governante. É irônico lembrar que os protetores matam, torturam e violentam sem receber nenhuma condenação, enquanto o resto de nós, o povo comum, recebe a sentença de morte por qualquer falha.


			— Vou vingar a morte dos meus pais, mesmo que para isso precise matar o próprio governante — falo com determinação segurando firmemente as armas roubadas do protetor que matei.


			— Não esperaria menos da minha neta, porém ainda não é a hora… Vá, filha, eu os queimarei. 
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			A escuridão domina a caverna, porém meus olhos, acostumados com as sombras terríveis e cinzentas, não se amedrontam. Sento-me em um canto qualquer e desenrolo o pedaço de pano em que carrego a pouca comida que consegui na última viagem até a Vila Rambutam. Mastigo a carne escura e seca sem me importar muito com o gosto que adquiriu nos últimos dias. Não quero nem pensar em ficar doente mais uma vez, no entanto a ideia de ficar com fome me parece ainda pior, assim termino a refeição precária e faço uma anotação mental de ir novamente até a vila e encontrar mais suprimentos. 


			Aproveito minha solidão e mais uma vez traço meu plano de vingança.


			Depois do fatídico dia em que meus pais foram tirados de mim e me vi obrigada a afastar-me do meu avô, tenho mantido uma vida isolada em meio à floresta. Valério, o protetor que ordenou que assassinassem meus pais, descobriu que eu fui responsável pela morte de seu cúmplice e desde então, deu um preço por minha cabeça. Por isso, preciso me esconder como um rato.


			Ao pensar em Valério, meu sangue ferve e me enfureço ainda mais ao lembrar que em dois longos anos não consegui colocar as mãos nele. O miserável assumiu um relacionamento com a filha do governante, o que resultou em sua subida de posição e para atrapalhar meus planos, agora o protetor tem o dever somente no palácio, o que torna impossível minha aproximação, uma vez que o povo comum é proibido de chegar próximo à residência do governante Randal.


			Bufo frustrada e como sempre, fito o teto pontiagudo e me perco no tempo enquanto respiro o ar estagnado. Lá fora uma chuva fina domina a floresta e faz com que pequenos insetos invadam meu esconderijo.


			Levanto-me e passo a mão nas rochas úmidas sentindo a friagem. Sem encostar o dedo, refaço o desenho da grande teia no canto superior da caverna. Paro o olhar na aranha que há alguns dias passou a ser minha companheira, observo as pernas cobertas por minúsculas cerdas e os pelos da cor de terra que a protegem de ataques externos. Acompanho o andar calmo e silencioso até finalmente a ver se esconder debaixo de uma pedra.


			Mesmo perdida nos pensamentos e com o barulho da chuva lá fora, escuto alguém se aproximando da caverna. Ser uma fugitiva me permitiu ficar mais atenta e meus ouvidos são disciplinados para ouvir até mesmo barulhos mínimos, como o de agora. 


			Com cuidado saco a adaga e fico à espreita do invasor, sinto minhas pupilas dilatarem e contenho a respiração e a ansiedade para saber quem veio atrás de mim. Porque com toda certeza não se trata apenas um aventureiro, ninguém em sã consciência anda por essa floresta.


			Não demora para que o intruso encapuzado adentre o esconderijo e sem hesitar o ataco, porém antes que eu consiga acertá-lo no pescoço, o infeliz agarra meus antebraços e me imobiliza. Debato-me o melhor que posso e dou uma joelhada em sua virilha, arrancando-lhe um grito. Aproveito sua dor para desvencilhar meus punhos, giro minha adaga em direção a sua garganta e só então enxergo seu rosto por detrás do capuz.


			— Merda, Oliver, eu poderia ter te matado — falo já levantando meu amigo, o único que sabe onde me escondo.


			— Já te falei para primeiro olhar e só então atacar — reclama, porém, com o mesmo jeito zombeteiro que sempre me irrita, não levando em consideração que por pouco o matei.


			Oliver sabe que não gosto de ser surpreendida, mas sempre faz para provocar. Desde pequenos nos conhecemos e ele simplesmente não leva nada a sério. 


			Bufo indignada e me afasto um pouco para tentar controlar as fortes batidas do coração por quase matar meu amigo. Oliver entende que preciso de um tempo e fica em silêncio apenas me observando.


			Logo em seguida ergo o rosto e olho para meu visitante. Admiro o maxilar e o queixo alongado, o nariz fino e os cabelos lisos, que estão maiores do que na última vez que nos encontramos. Ele está vestindo as roupas de sempre, parecidas com as minhas e com todo o restante do povo comum: camisa de linho encardida pelo tempo de uso, calça de couro surrada e bota de cano alto amarrada na frente. Sem conseguir evitar meus olhos são direcionados para o cinto feito de cordas que meu pai fez com tanta dedicação. Dois iguais para que eu e Oliver sempre nos lembrássemos da nossa amizade. 


			A recordação faz surgir uma saudade de casa que preenche minhas emoções, tento não demonstrar, focando apenas no fato de Oliver ter entrado na floresta.


			Depois que fugi da Vila Durian, ele tem cuidado do meu avô e vez ou outra nos encontramos para trocar informações, mas ele é imprudente e se coloca em risco constantemente.


			— Conversamos sobre sua vinda até aqui. Não quero que corra risco sendo seguido.


			— Até parece que alguém vai me seguir até aqui. Só louco entra na Floresta Danosa. — Abre um longo sorriso ao falar, o que me irrita ainda mais, pois ele sabe muito bem do meu desconforto ao viver na parte mais agressiva do reino. 


			Como todo pedaço da terra que pisamos, essa região também é amaldiçoada, porém a Floresta Danosa traz o pior do que se pode encontrar. Suas plantas contêm venenos tão perigosos que nem os antigos bruxos ousariam tocá-las, muitas são capazes de fazer uma pessoa se sentir mal apenas pela aproximação graças aos polens venenosos que constantemente são soltos no ar. O cheiro de podridão domina o ambiente, as águas são escuras e infestadas de pragas, o que agrada as criaturas medonhas que escolheram esta floresta como moradia. 


			No entanto, em um momento de desespero, foi onde meus passos levaram-me. A princípio não entendia se queria me esconder ou buscar pela morte ao adentrar na floresta. 


			Por sorte, encontrei um lugar que pudesse me proteger das criaturas, sofri sozinha com intoxicação atrás de intoxicação, queimei de febre e quase vomitei as tripas, até que finalmente meu corpo se acostumou com os efeitos dos venenos.


			Dias se passaram para que conseguisse me erguer, e quando consegui, não tive coragem de sair da caverna. Até que um dia a água do meu cantil secou, logo após eu perceber que tinha engolido o último pedaço do pão que carregava no bolso. Busquei forças de onde não possuía, talvez tenha sido ódio o que me moveu, consegui sair do esconderijo e praticamente me arrastei até a vila mais próxima. 


			Tive sorte por Rambutam ser esquecida pelo governante, o que me permitiu passar despercebida entre os moradores, que se preocupavam apenas com seu próprio caos, e não perceberam a fugitiva que os roubava. Nesse dia, também me tornei uma ladra, e meu novo ofício, aliado ao desejo por vingança, é o que me mantém viva. 


			Quando voltei à floresta passei a observar as criaturas, percebi seus costumes e com o tempo aprendi a caçá-las. Hoje limpo o Reino de Kinnofe como posso. 


			Certa vez meu coração se apertou com lembranças do meu avô, fui até Rambutam e encontrei alguém confiável o bastante para levar uma mensagem até Oliver. Em algumas semanas meu amigo me encontrou nas proximidades da floresta, até que caí na besteira de mostrar a ele minha caverna.


			Sou grata por tudo que Oliver tem feito em todo esse tempo. Além de ajudar meu avô, sempre que pode, deixa suprimentos próximo à floresta, mas pelo jeito, ele agora prefere correr mais riscos ao me encontrar. Porém, é nesses momentos que tenho certeza que o considero não só um bom amigo, vejo Oliver como parte da minha família.


			— Às vezes penso que você não passa de um pequeno arteiro. — Não consigo segurar minha raiva fingida e o puxo para um abraço apertado.


			— Senti saudades da fujona — fala novamente com um sorriso nos lábios, no entanto quando evita meu olhar e desvia o rosto, tenho certeza que algo não está bem.


			— Você sabe que eu também sinto sua falta, mas agora me fale a verdade. Por que está aqui? — pergunto de forma direta, pois a última coisa que necessito é enrolar com as palavras.


			Oliver solta um suspiro resignado e bagunça os cabelos claros, senta-se no chão da caverna e eu o acompanho aguardando a resposta.


			É notório seu nervosismo, ele passa as mãos na calça de couro, mais vezes do que o necessário para limpar qualquer poeira. 


			— Agnes, você precisa voltar se quiser se despedir do seu avô.


			— Ele piorou? — pergunto já sabendo a resposta e Oliver assente triste.


			— Sim. Seu Brás já não consegue se levantar, ele arde de febre o tempo todo e durante os delírios chama por você.


			Sinto o baque causado pela notícia e por um momento fico sem reação. No entanto, engulo em seco e lembro que não posso ser fraca.


			Sem pensar muito eu me levanto decidida no que vou fazer, pego o boldrié com minhas armas e saio ao encontro do meu avô, mesmo sabendo que posso ser presa no caminho.
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			— Agnes, aonde você pensa que vai dessa forma? 


			Oliver pergunta em meu encalço, meu coração está apertado demais e não me permito parar. Mesmo no escuro da floresta e com as gotas de chuva em meu rosto, caminho a passos firmes, com o pensamento apenas em chegar o mais rápido possível para despedir-me do meu avô. 


			Preciso confirmar com meus próprios olhos a gravidade do seu estado, reconheço que a idade avançada e os anos de trabalho pesado afetaram muito a saúde do meu avô e inevitavelmente sua partida está próxima. No entanto, jamais estarei preparada para mais essa perda, só de imaginar suportar minha sina, sem ao menos ter a esperança que me acompanha de um dia voltar a ver seus olhos atenciosos, ouvir seus ensinamentos…


			Quando o pensamento surge, fico ainda mais nervosa e respiro fundo tentando controlar as emoções, mesmo assim ainda estou agitada e ando praticamente correndo.


			Na pressa para sair da floresta, não percebo de imediato o andar de Oliver, que pisa em galhos e chama a atenção por onde passa. Antes que o repreenda e avise que está despertando os animais, escuto o rugido da criatura. Bruscamente viro-me já retirando do boldrié minha flauta de osso de abutre.


			Certo dia, quando meu peito doía com as lembranças da minha família reunida, peguei a flauta que ganhei do meu pai e deixei-me levar pelo som relaxante, foi nesse momento que uma criatura surgiu em meio às árvores, totalmente desnorteada, como se algo a machucasse. Não demorei a perceber que era o som da flauta que a atormentava, aproveitei a vulnerabilidade do monstro e me aproximei com a espada em uma mão e a outra apoiando a flauta em meus lábios, com menos esforço do que imaginava, eliminei a primeira criatura, um ser que desde sempre esteve presente no Reino de Kinnofe e que poucos conseguem matar.


			Felizmente faço parte desses que adquiriram habilidade para eliminá-las, caso contrário, não conseguiria viver na Floresta Danosa e muito menos defender Oliver nesse momento.


			Antes que meu amigo se dê conta do que acontece, começo a tocar a flauta, torturando a criatura que surge próximo a nós. Ela se enfurece com o som, mostra seus dentes na tentativa de se fazer parar e se move em minha direção. Sem demorar, pego a espada e repito o procedimento que venho fazendo dia após dia, sem remorso algum corto a cabeça da criatura. 


			O sangue negro e com cheiro de podridão escorre pela lâmina da espada, limpo-a no próprio pelo da criatura, pois sei que se não fizer isso de imediato, a lâmina jamais será a mesma devido ao sangue corrosivo do monstro.


			— Eu nunca tinha visto uma de perto — um Oliver de olhos curiosos fala se aproximando da criatura —, não consigo identificar se é um urso ou um homem, e fede… fede muito.


			— Eu sei, são horríveis. Agora, você deveria ter mais cuidado e…


			Tenho a fala interrompida ao sentir o baque forte em meu corpo e ser jogada para longe, assim como minha flauta e espada. Levanto-me o mais rápido que consigo, sentindo o corpo reclamar pela dor em meu ombro. Oliver tenta, em vão, acertar a flecha com o velho arco do meu avô, em uma nova criatura, que com facilidade se desvia. 


			Ela é imensa e ágil, com certeza a maior que tive o desprazer de encontrar e me assusto ao constatar que somos presas fáceis. Sigo em direção à flauta, porém a criatura percebe meus movimentos e se vira para mim, antes de me alcançar recebe uma flecha firme em seu corpo, porém não há nenhum sinal de dor. 


			Aproxima-se mais e no caminho pisa na flauta, a esfarela sem dó e com isso meu coração quase sai pela boca, pois sei que sem o som da flauta não somos páreos e a morte será certa.


			Oliver joga a espada em minha direção, eu a pego com o braço latejando e me preparo para o ataque que de nada vai adiantar. A criatura abre um sorriso, contemplando a vitória iminente, deliciando-se com meu pavor, sabendo exatamente que somos fracos e não passamos de um alimento. 


			Ela me pega pelo pescoço e com facilidade me levanta. E eu, sem hesitar, enfio a espada em sua barriga, sangue escorre, ela, se sente a ferida em sua carne, não demonstra. Escuto os gritos de Oliver que tenta chamar a atenção do monstro, mas nada faz com que ela diminua o aperto em meu pescoço. 


			Sinto a respiração ficar mais difícil e meus olhos lacrimejarem, levo as mãos ao meu pescoço e tento afrouxar as mãos da criatura. Gasto meu pouco de força balançando em desespero o corpo e chutando-a, porém, em cada chute fico ainda mais exausta.


			Ela faz com que eu olhe para o monstro que matei há pouco, um sinal claro que vou morrer pelo que fiz. No processo vejo Oliver se desesperar e mesmo com todo esforço de derrubar meu algoz, ele não conseguirá evitar minha morte. Sinto o meu fim, fecho os olhos e lembro-me da minha família e do meu plano de vingança que jamais será executado.


			Um barulho ensurdecedor chama nossa atenção, imediatamente abro os olhos e vejo na criatura o pavor que me assolava.


			Por um instante tudo paralisa, depois sinto o tremor ao nosso redor e o aperto se afrouxando e finalmente sinto-me livre ao cair no chão.


			Sozinha. 


			Sem a criatura, pois não a vejo em lugar algum.
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			Sinto o ardor em minhas pernas e a queimação no peito causada pela falta de ar. Ignoro a sensação de que o coração está prestes a saltar ao encontro da boca e me obrigo a continuar correndo. Rapidamente limpo o suor que escorre pelo rosto e ofegante olho para trás.


			Ao constatar que os dois protetores continuam a perseguição, eu me encho de forças e corro ainda mais rápido vendo tudo como um grande borrão em minha frente, quase levo uma queda ao desviar-me de uma pilha de lenhas, por sorte consigo equilibrar o corpo e continuar fugindo dos homens.


			Em pura adrenalina, sinto o forte puxão em meu corpo e antes de poder revidar vejo-me sendo bruscamente jogado no chão da ruela cheia de lama e merda. Em defesa levanto-me rapidamente com os braços a postos, decidido a atacar meu oponente, mas estanco na hora em que vejo de quem se trata.


			Encaro meu salvador de olhos enfurecidos e cavanhaque longo. Sorrio ao constatar que Marçal mais uma vez conseguiu livrar minha pele, tirando-me do caminho dos protetores ao me puxar para o beco.


			— Você merece uma surra, seu bastardo — esbraveja assim que os dois protetores se distanciam do nosso esconderijo. — O que aprontou dessa vez?


			— Não pude evitar… o boticário desgraçado ia deflorar a garota — explico como se isso fosse o suficiente para justificar espancar um homem até quase a morte.


			Às vezes penso que nasci no local errado. Os antigos contam que em outros reinos existe justiça, mas essa palavra não é algo conhecido no Reino de Kinnofe. Aqui, é cada um por si. Temos um governante de fachada que nunca protegeu o povo e seus protetores são uns aproveitadores que só aparecem para colher impostos, buscar escravos e muitas vezes matar por diversão. Então só nos resta sobreviver e alguns, como eu, tentam proteger aqueles que não conseguem fazê-lo.


			Marçal, ainda que seja um bom amigo, não entende meu modo de vida. Enquanto ele luta nas ruas para ganhar um pouco de pão e manter sua família, eu roubo e compartilho com aqueles que não conseguem. 


			Meu trabalho já me causou muitos problemas, certa vez fui enviado para as minas e espantosamente consegui fugir, pelo menos essa é a história que meus conhecidos acreditam, no entanto o que ninguém sabe é que convenci o protetor do local a me soltar, e com algumas moedas comprei minha liberdade provisória. Porém, não foi simples como eu gostaria, passei maus bocados nas minas com muito trabalho forçado até finalmente ser solto e ainda tenho uma dívida eterna com o homem, constantemente preciso passar por lá e deixar mais moedas roubadas.


			Em meio ao esforço para sobreviver, deparo-me com cenas como a que vi hoje, e o sangue quente que corre em minhas veias não me permite fingir que não vejo. 


			Simplesmente é mais forte do que eu e por não aceitar injustiça sempre ataco, depois preciso sair correndo para fugir dos protetores que insistem em me capturar.


			— Você o matou? — Marçal pergunta preocupado, porém sabemos que independentemente da resposta, eu tenho poucas opções. Se o boticário estiver morto, serei caçado como um assassino. E se estiver vivo ele próprio irá me caçar para recuperar a dignidade perdida.


				Suspiro com frustração, antes de responder:


			— Por sorte ele ainda está vivo, mas um dos protetores viu e me reconheceu, logo chamou o companheiro e correram atrás de mim. Minha lista de motivos para me matarem só está crescendo — concluo.


			— Você precisa sair da capital… dê um tempo, meu amigo — aconselha tocando em meu ombro —, Kinno não é mais um lugar seguro para você.


			— Essa é minha cidade e eu não vou sair.


			No instante em que as palavras saem da boca de Marçal, eu fico irritado com a alternativa. Eu o observo com um misto de raiva e incredulidade, pois ele sabe muito bem que não consigo abandonar a cidade em que cresci.


			Além do que, nunca fui covarde e não vou virar as costas para as pessoas que precisam de mim apenas para ter um pouco de paz.


			Marçal fecha o semblante em sinal claro de contrariedade e balança a cabeça em negação diante da minha resposta. Fixa os olhos escuros em mim e consigo perceber o sentimento que se instala.


			— Não quero queimar seu corpo quando um dos protetores te matar — fala triste.


			— Quando esse dia chegar, significa que falhei e pouco me importa se for queimado ou comido pelas criaturas. — É a única resposta que dou antes de sair.


			Ando um pouco pelas ruas mais desertas da capital até me sentir calmo. Quando vejo o sol ir embora e acreditando que os protetores já foram para o palácio do governante, resolvo ir até um lugar mais movimentado. 


			Ainda cauteloso entro na Taverna Torta e como de costume analiso cada detalhe. Como sempre, o local exala o fedor de suor misturado com cerveja. Bêbados e cortesãs se esfregam sem se importar com os presentes e muito menos com a briga que acontece ao lado.


			Eu odeio esse lugar, mas, por um motivo qualquer, continuo aparecendo na esperança de que um dia as coisas se tornem diferentes. É uma contradição que não consigo explicar, sei que a taverna, como tantos outros lugares no reino, me deixa irritado e com nojo, mesmo assim, permaneço com esse martírio.


			Depois de constatar que não há nenhum protetor na taverna, sento-me em uma mesa um pouco afastada, mas que me permite manter vigilância. Peço uma cerveja e tento relaxar. 


			Com a caneca na mão, avisto um homem fingindo ser manco de uma das pernas, andando com dificuldade e esbarrando em algumas pessoas. À primeira vista é um coitado, mas seu rosto o entrega. Não preciso observar muito para identificar que ele não vale nada, então quando passa por mim eu cedo ao instinto. 


			Sorrio ao ver a moeda que minha mão ágil tirou do bolso do homem sem que ele tenha percebido. Por mais que Marçal me critique, não vejo esses roubos como um crime, pelo contrário, já tenho planos para essa moeda, guardo o item recém-adquirido e continuo sorvendo minha bebida.


			— Essa mesa é minha — um bêbado diz ao se aproximar de mim.


			Sem me importar em lhe dar uma resposta, continuo como estou. Ele faz menção de dar um soco e eu o fulmino com o olhar.


			— Cai fora — falo irritado, já me preparando para uma possível briga.


			Contrariando minhas expectativas, ele sai cambaleando e vai importunar outra pessoa.


			Depois de um tempo, sinto olhos sobre mim e uma inquietação se instala. Antes de procurar pelo olhar que me observa atentamente eu sei que é ela.


			Estamos nesse jogo faz algumas semanas: acompanhando com o olhar, um provocando o outro, sem nos aproximarmos. Quando vi pela primeira vez a morena de cabelos longos no mercado de peles, olhei-a embasbacado com a beleza e altivez da jovem que parecia não pertencer àquele lugar.


			Apesar de estar com roupas velhas e tentar parecer uma de nós, estava na cara que pertencia a uma das poucas famílias de posse na capital Kinno. 


			Movido pela curiosidade em saber o motivo da presença da jovem nas ruas, segui direto em sua direção, quando ela foi abordada por um protetor precisei recuar.


			Fiquei tenso imaginando que o homem poderia feri-la, mas eles apenas trocaram algumas palavras e saíram para lados opostos.


			Depois disso, avistei-a em outros lugares. E sempre que acontece não me canso de olhar em sua direção e ela me retribui, encara e sorri provocante. Até Marçal percebeu e vez ou outra menciona a desconhecida.


			Eu gosto de como estamos, não saber nada dela e ao mesmo tempo ter certeza que me atiça de propósito, é totalmente embriagante, porém percebo que passou da hora de finalmente conhecê-la. 


			Decidido eu me levanto e vou ao seu encontro, torcendo para que não tenha me enganado e que a morena não me afaste.


			Quando chego, percebo que ela não se altera com minha aproximação, mas discretamente suas mãos vão para a lateral do corpo, provavelmente para alcançar uma arma.


			— Não devia estar em um lugar como esse. Aqui é perigoso para alguém como você. — Tento puxar assunto alertando do perigo de estar sozinha na Taverna Torta, no entanto a jovem apenas abre um sorriso e retira a caneca de cerveja da minha mão.


			Ela leva a caneca até os lábios e bebe demoradamente enquanto me encara. Permaneço parado, observando os olhos grandes e levemente puxados nos cantos que me fitam sem se desviarem. Talvez seja loucura, mas me sinto ansioso pelo que virá a seguir.


			Por mais inacreditável que possa ser ela se aproxima quase a ponto de encostar-se ao meu corpo e fala suave:


			— Você deveria cuidar da sua vida, bonitão. 


			Deslizo o olhar até seus lábios e sinto minha boca subitamente seca com o desejo puramente desperto.


			— Qual o seu nome? — pergunto tão próximo que nossos lábios por pouco não se tocam. 


			A atração é palpável e sinto meus dedos formigarem com uma vontade louca de puxá-la para meus braços e é exatamente isso que faço quando vejo algo reluzir em seu olhar e ela estremecer.


			Com cuidado seguro em sua cintura finalmente nos encostando, ciente que ela irá conseguir perceber meu desejo evidente. Ela não me impede e eu aproveito o momento.


			— Se não quiser, não precisa dizer seu nome… apenas me deixe te tocar — sussurro próximo ao seu ouvido e fico satisfeito quando ela solta a respiração e relaxa os braços.


			— Esse é seu dia de sorte, bonitão. Vem comigo…


			Não espero um segundo convite, estendo minha mão para que ela segure e com expectativa a direciono para um dos quartos da taverna.


			


			— Mesmo agora, não vai me dizer como se chama? — pergunto ainda deitado, observando a jovem se vestir.


			Passamos as últimas horas juntos, enroscados um no outro, compartilhando um prazer que ambos necessitavam, porém, ela permanece convicta em não deixar escapar nada de sua vida. 


			Sinceramente não acho que teremos mais do que alguns poucos encontros e nome não é algo que geralmente me interessa, mas sinto uma sensação boa de finalmente tê-la conhecido e gostaria de ter um pouco mais.


			— Você não precisa saber meu nome e eu não preciso saber o seu… estamos ótimos assim, bonitão — fala firme ao calçar as botas. 


			Sorrio com a sinceridade, pois envolvimento é tudo que não preciso, mesmo querendo. No entanto, insisto só para ver onde vai dar.


			— E como vou te encontrar novamente? Duvido que não queira me ver de novo.


			Ela não responde. Com um sorriso de canto de boca se abaixa e deixa um beijo demorado em meus lábios. Pega suas armas, feitas de ossos, depositadas na mesa ao lado da cama, e sai do quarto alugado. 


			Permaneço em silêncio e me questiono o motivo de querer vê-la novamente.
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			Leonor andava de um lado para o outro, revoltada com a notícia que recebeu do alquimista do palácio.


			 O ancião tinha conhecimento das ervas como ninguém mais do reino, há anos trabalhava para o governante e seu conhecimento sempre foi satisfatório. Os antepassados eram curandeiros, porém depois da guerra que tirou a magia do reino, sua família, como todas as outras, foi amaldiçoada e em suas veias não existia sequer uma gota de poder. O alquimista carregava o legado da família e passou a vida estudando maneiras diferentes de praticar a cura, e era exatamente este o motivo de Leonor estar desesperada: se o ancião não podia salvar seu pai, ninguém mais seria capaz.


			— Tem certeza de que não pode curá-lo? — Ela insistiu e o alquimista suspirou frustrado, abandonou a limpeza das ervas, secou as mãos na túnica e encarou a jovem. Com paciência, explicou mais uma vez:


			— Eu lamento. Fiz tudo que estava em meu alcance, mas a doença do nosso governante é grave e incompreensível até para um alquimista como eu.


			Ao ouvir novamente a negativa, Leonor não conseguiu evitar e lágrimas encheram os olhos da jovem, ela estava com medo, trêmula e indecisa. O governante era sua única família e ela o amava mais do que tudo e não aceitava o fim. 


			Um forte aperto a dominou. Se ela fechasse os olhos seria possível ser levada para o quarto onde o pai sofria e podia ver no olhar do governante dor e decepção. Ao visualizar a cena, Leonor sentiu-se acusada até pelos próprios pensamentos: como a filha do governante podia ser tão insegura e não conseguir encontrar alguém que pudesse curar o pai? Será que ela não era capaz de retribuir todo cuidado e proteção que sempre recebeu?


			Um misto de sentimentos: dúvida, dor e desespero, a estava destruindo internamente, então ela se sentou e chorou sem se importar em demonstrar seus temores. 


			O ancião observava, com apreensão, a jovem sofrer por alguém que fez tanto mal para seus semelhantes. Por um momento, pensou em virar as costas e deixar que ela sentisse sozinha a dor, no entanto, as lembranças de uma época distante invadiram a mente do alquimista. Ele se lembrou da garotinha agitada de cabelos cor de mel que entrava em seu espaço, chamando-o de vovô e pedia para ensinar histórias sobre os reinos antigos. Ponderou as consequências de suas próximas palavras, pensou no que podia acontecer se tudo fosse mais do que lendas e as histórias verdadeiras.


			Há muito tempo, ele esperava uma mudança no reino e essa esperança sempre esteve cravada em seus antepassados. Profecias esquecidas por muitos diziam que chegaria um dia em que o Reino de Kinnofe poderia ser restaurado. 


			Por mais estranho que pudesse aparentar, o coração do alquimista dizia que Leonor era uma peça importante para que isso acontecesse.


			Enquanto decidia as próximas palavras, perguntas se instalavam em sua mente.  Talvez ele não visse uma mudança, quem sabe poderia marcar seu nome no reino? Seria o certo revelar um segredo de sua família? 


			Algo guardado por muito tempo, no entanto, se fosse verdadeiro poderia mudar tudo que conheciam. 


			Ainda pensativo, o ancião aproximou-se de Leonor, ele a amava como se fosse do seu próprio sangue e não queria vê-la triste. Afagou os cabelos da jovem, que com o passar dos anos adquiriram um tom de mel ainda mais forte e ergueu o queixo de Leonor para que o olhasse com atenção.


			Suspirou longa e profundamente já sabendo a resposta de sua recente dúvida e decidido falou:


			— Talvez você possa encontrar uma solução. — Engoliu em seco antes de continuar. — Existe uma profecia que diz: “O reino sorri e ela chora… Provas acontecem e ela se entristece… A busca de uma filha faz a magia ressurgir”.


			— Ancião, o que isso quer dizer? — Secando as lágrimas e com expectativa pela resposta Leonor questionou o alquimista.


			— Minha jovem, essa profecia está nas escrituras dos antigos anciões — explicou. — Meus antepassados encontraram as palavras gravadas em um velho pergaminho. Depois de inúmeras tentativas para desvendar a profecia, ela ficou esquecida. No entanto, ao ver o seu sofrimento, meus instintos levaram-me a dizer. Por um instante, pensei que fosse simplesmente coisa da minha cabeça, porém me dei conta de que é algo mais forte. Se o deus Kinnofe ainda fosse vivo, poderia dizer que ele me direcionou para dizer essas palavras. Sinceramente, não sei o que significa, mas se quiser, juntos podemos tentar descobrir.


			Ao ouvir o nome do deus responsável pela criação do reino, Leonor se lembrou da história contada quando ela era pequena. Lembrou-se das lições onde aprendeu que um dia o Reino dos Humanos vivia em unidade e todos tinham poderes, só não o dom da imortalidade. Uma esperança surgiu no coração da jovem e eufórica ela deixou o ancião e correu até a sala das escrituras, procurou em meio à pilha de livros antigos até encontrar um que narrasse sobre a guerra dos deuses, quando os três deuses que cuidavam do Reino dos Humanos — Kinnofe, Belfront e Laurian — começaram a se desentender.


			Com cuidado, Leonor abriu as páginas empoeiradas e começou a ler:


			“Kinnofe foi o primeiro a se rebelar, ele se apaixonou por uma mortal, ela se chamava Yeda, uma jovem guerreira determinada e ambiciosa que acreditava que se casasse com Kinnofe ele poderia transformá-la em uma imortal ou talvez até mesmo virasse uma deusa. Por isso, Yeda fez com que Kinnofe tentasse aniquilar seus irmãos. Yeda persuadiu os mais fortes moradores do Reino dos Humanos para que se juntassem a eles com a promessa da imortalidade e assim foi iniciada uma guerra contra os dois irmãos de Kinnofe. Muitos morreram nessa guerra, inclusive Kinnofe e Yeda. Belfront e Laurian sobreviveram como era de se esperar e, como punição aos guerreiros que lutaram contra eles, retiraram seus poderes e os isolaram em uma terra distante, a qual ficou conhecida por Reino de Kinnofe e seus moradores chamados de erins.” 


			Os pensamentos da jovem se direcionaram para o outro lado da barreira, aquela que ninguém via, mas que os impediam de atravessar as grandes águas. Pela janela do palácio ela observou o horizonte e se imaginou vivendo em um reino possuidor de magia. Se vivesse em um lugar com magia de cura, o pai não seria um moribundo, não estaria agonizando em um leito à espera da morte. 


			Como será que os humanos com poderes, chamados de elementares e naturais, viviam? Será que mesmo possuindo um dom tão bonito, viviam em guerras?


			Leonor se questionava sobre isso e preferia acreditar que havia paz nos outros reinos, pois com magia a vida seria mais fácil, seus entes queridos poderiam viver por muito mais tempo. 


			Com o pensamento fixo Leonor tomou uma decisão: se preciso fosse, ela usaria todos os seus dias, toda sua força, leria até a última escritura encontrada no reino, mas descobriria o significado das palavras do ancião. Se houvesse uma mínima chance da magia retornar ao Reino de Kinnofe, Leonor descobriria.


			


			Constance, após semanas ausente, finalmente retornou ao palácio, onde era sua casa desde sempre. Quando nasceu seu pai era um protetor, e como tal, tinha o privilégio de manter a família por perto. Depois da morte de seus pais, Valério, seu único irmão, também se tornou um protetor, assegurando o legado da família. 


			No entanto, a jovem não se sentia pertencente ao palácio, ela acreditava que todos ao seu redor viviam sem conhecer o verdadeiro reino, comiam bem e se aqueciam enquanto muitos, espalhados pelo reino, morriam de fome e frio. Tudo de bom que o povo comum possuía, os protetores tomavam e levavam para o conforto do palácio, os moradores eram brutalmente assassinados por protetores como seu irmão, homens e mulheres eram escravizados nas minas até darem os últimos suspiros. Não havia nenhuma justiça, o governante cuidava somente do palácio enquanto os protetores massacravam o reino.


			Um dia, Constance ouviu dois protetores se gabarem por ter destruído uma família e se apossado dos bens. Ela estranhou aquela conversa e a levou até seu irmão que gargalhou ao dizer que isso era uma prática comum e que nada poderia ser feito, pois essa era a ordem do governante. 


			Naquele momento, Constance descobriu que tudo que possuía custou a vida de alguém e ela se revoltou com isso.


			Curiosa como sempre foi, a garota deixou o palácio para conhecer o verdadeiro reino e a realidade a chocou todos os dias em que esteve ausente. Nesse período, aprendeu a se defender e ajudar aqueles que não podiam. Sempre que precisava, retornava ao palácio para buscar suprimentos e seu ódio apenas crescia quando via o luxo daquele lugar. Cogitou várias vezes assassinar o governante, mas sabia que não mudaria nada. Viria outro e depois outro e o ciclo continuaria, pois a maldade estava enraizada no Reino de Kinnofe. 


			— Pelos trapos amassados que está vestindo, você estava se esfregando com um qualquer. Aposto que em meio às ruas sujas da capital. — A voz de desdém de seu irmão ecoou nos ouvidos da jovem.


			— Dessa vez preferi um quarto, Valério, mas garanto que a emoção foi a mesma. — Sorriu de lado, apenas para implicar com o irmão. A relação dos dois nunca foi boa e Constance tinha certeza que continuaria dessa forma até que fossem mortos. Ela o desprezava bem antes de descobrir que ele organizava os ataques ao povo comum.


			Ao ouvir a resposta da irmã, Valério se irritou de imediato e, sem dar tempo para que ela tivesse qualquer reação, deu um forte tapa em Constance.  No mesmo instante a marca surgiu no rosto da jovem e um fio de sangue escorreu da bochecha, devido ao corte causado pelos anéis nos dedos do protetor. 


			Constance fez menção de pegar a adaga para se defender, no entanto Valério foi mais forte e habilidoso e sem dificuldade alguma a imobilizou usando o apoio da parede. Com uma mão ele apertou os braços da irmã e com a outra o pescoço.


			— A sua sorte, irmãzinha, é que tenho planos para você — sussurrou bem rente ao ouvido, fazendo-a estremecer com as palavras —, mas se continuar me envergonhando, agindo como uma cortesã de rua, andando com essas roupas sujas, cheirando como a ralé… é desse jeito que vou te tratar. — Valério apertou ainda mais o pescoço da jovem e a deixou quase sem ar.


			Quando viu o desespero nos olhos da irmã, abriu um sorriso de satisfação, sentindo-se poderoso, pois nada o deixava melhor do que saber que era temido.


			Valério sentiu o cheiro de sangue no rosto de Constance e um desejo doentio o dominou, sem tentar evitar, passou a língua no líquido de gosto ferroso e suspirou de júbilo. Em rompante soltou a irmã e saiu sem se preocupar com o olhar de ódio que recebeu da garota.
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			Aquele dia não poderia estar melhor. Era esse o pensamento de Valério quando logo após ter encontrado com a irmã, foi abordado por um dos protetores assistentes que o informou sobre a nova crise do governante.


			E a notícia o deixou exultante. Depois de anos agindo da forma mais sutil possível e precisando aguentar uma noiva que ele julgava ser fraca e ingênua, Valério conseguiu conquistar a confiança do governante e agora poderia dar o último passo em seu plano.


			Primeiro, tornou-se o líder dos protetores. Abaixo do governante o poder era dele, mas sua ambição desenfreada não o permitiu ficar satisfeito com seu novo posto. Não! Ele precisava de mais. E foi esse o motivo que o levou a envenenar, dia após dia, o governante. 


			Mas claro que Valério não iria agir de forma tão tradicional. Ele encontrou um alquimista fora do palácio, um ancião desgosto pela vida e que bastou receber umas poucas moedas para elaborar o veneno certo, um que jamais fosse identificado. Valério não saberia informar a composição do líquido, mas sabia que continha o veneno de uma víbora quase em extinção, um veneno mortal que afetava os órgãos internos, destruía todas as defesas do corpo do hospedeiro e dessa forma, males naturais surgiriam com o tempo. 


			Ele esperou, pacientemente, e o resultado finalmente estava às portas. O governante iria morrer a qualquer momento.


			No entanto, as leis do Reino de Kinnofe não o permitiam assumir o trono. Para isso, era preciso a realização das Provas de Yeda e somente as batalhas entre guerreiros eram aceitas para a ascensão de um novo governante.


			 Valério estava certo que sairia vencedor, estava preparado para isso e iria eliminar qualquer obstáculo que aparecesse. Ele até pensou em manipular o governante, para que o velho mudasse a lei, retirando a exigência das Provas de Yeda, mas deixou o pensamento de lado quando imaginou a revolta do povo. Tanto aqueles sobre a proteção do palácio, como a escória que vivia nas ruas, jamais iriam aceitar um governante que não fosse elevado pela batalha. Por mais insanos que fossem o povo respeitava as leis do Reino de Kinnofe, e as provas eram ovacionadas sempre que ocorriam.


			As Provas de Yeda surgiram quando eles, os erins — homens exilados — foram jogados em uma terra distante para viverem por conta própria, sem deuses e sem magia. Os guerreiros sobreviventes da grande guerra, quando viram que estavam sós, começaram a lutar entre si para conquistar a liderança do reino recém-formado. Após dias de derramamento de sangue, surgiu o primeiro governante que nomeou sua ascensão por ter vencido as lutas causadas pela ambição de Yeda.


			Com a morte do primeiro governante, os protetores do palácio disseram que só iriam aceitar um novo líder tão forte quanto o governante morto, e que comprovasse seu merecimento em batalhas, mostrando estratégia, manipulação e força bruta, como uma vez Yeda fizera ao seduzir o deus Kinnofe e manipular seu próprio povo para que lutasse uma guerra contra deuses. Yeda também provou sua força ao derrotar centenas de homens em campo de batalha. 


			Os primeiros erins, ainda encantados por Yeda, deram o nome da guerreira para as provas que estabeleceriam o líder do Reino de Kinnofe. Por isso, um novo governante só seria aceito se vencesse as provas, por mais simples que fossem.


			Contudo, para que Valério conquistasse o que tanto queria, o governante moribundo precisava dar o sinal para as provas iniciarem o mais rápido possível e era esse o objetivo de Valério ao adentrar os aposentos do velho.


			— Meu governante — Valério falou com voz arrastada enquanto fazia uma profunda reverência, deixando transparecer um sofrimento que não possuía.


			— Se aproxime, filho… E não precisa me chamar de governante quando estivermos a sós… Já te falei isso mais de uma vez, você em breve será da família. 


			— Eu sei, Randal, mas minha admiração não me permite tratá-lo sem o devido respeito — Valério disse ao se sentar no banco ao lado da cama.


			— Bobagem… agora me fala como andam as coisas no meu palácio.


			Por um breve período Valério relatou com orgulho a disciplina dos protetores, contou sobre as extrações nas minas das montanhas e dos impostos coletados do povo comum.


			 Ao que tudo indicava o governante podia partir sem grandes preocupações, deixando o legado para um novo líder. O palácio estaria abastecido e a filha casada com um forte protetor. Isso era o que importava.


			— Valério, como sabe, estou morrendo…


			— Por favor, não fale isso — Valério disse abruptamente, levantou-se e andou de um lado para o outro, em sinal de desespero. — Eu prometo, Randal… irei buscar em cada pedaço de terra desse reino, navegarei até onde a barreira permitir e vou encontrar uma cura. Não aceito o veredito do alquimista!


			Ao ouvir aquelas palavras, o coração do velho governante se encheu de orgulho por ter ao seu lado alguém leal e disposto a sair em uma busca fadada ao fracasso, apenas na esperança de encontrar uma cura. No entanto, Randal sabia que nada podia ser feito, pois seus dias estavam contados. 


			— Eu ordeno que se aquiete e que assim como eu, aceite meu destino. A única promessa que quero é que cuide de Leonor.


			Valério sorriu internamente, mas suas feições se assemelhavam a de um filho perdido. Ele assentiu e se ajoelhou.


			— Eu prometo, meu governante, farei de tudo para que Leonor seja tratada como merece.


			Era uma promessa verdadeira, pois Valério tinha planos para a filha do governante. Ele tinha tudo arquitetado de como a noiva iria pagar por cada irritação ao longo dos anos. Assim que o velho morresse e ele se tornasse o novo líder, Leonor teria o que Valério julgava ser merecido.


			— Eu sei que sim. Agora se levante… temos que anunciar o início das Provas de Yeda — o governante disse entre um ataque de tosse.


			


			Não foi de propósito que Constance ouviu a conversa entre seu irmão e o governante. Desde pequena ela tinha livre acesso entre as alas do palácio e estava indo ao encontro de Leonor, pois ainda não tinha visto a amiga e precisava consolá-la pela situação do pai moribundo. 


			Porém, ao passar próximo ao quarto do governante, notou que o irmão estava no recinto, e vindo de Valério isso não significava uma simples visita ao futuro sogro. Constance conhecia muito bem o irmão e tinha sérias dúvidas se a doença do líder do reino era algo natural ou tinha sido provocada pelo irmão assassino. 


			Ela sabia que Valério não prestava e as ações dele ultrapassavam qualquer limite, ele foi capaz de matar o pai para se tornar um protetor. Diferente do título de governante, o posto de protetor era passado de pai para filho e Valério não aguentou esperar.


			 Constance ainda era uma pequena tola, acreditava que o palácio era o lugar seguro para se viver e o reino era feliz, ela ainda pensava como a pobre da Leonor. 


			Um dia a realidade bateu em suas portas, quando se deparou com o irmão asfixiando o pai. Em um primeiro momento seus pés travaram e ela não sabia o que fazer ou pensar. Assim que a cor voltou para seu corpo, ela tentou correr, contudo seu irmão foi mais rápido. 


			O que Valério a fez passar naquele dia deixou marcas eternas em sua alma. Ela nunca conseguiu revelar a verdade sobre a morte de seu pai, nem quando era pequena, nem quando se tornou adulta, porém passava noites e mais noites sonhando com o dia que o irmão seria morto, no entanto como uma covarde, ela jamais conseguiria matá-lo. 
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